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T r a t a - s e d a m a obra que serviu ao 

a u t o r como d i s se r t ação pa ra l i cenc ia tu ra 

em Ciências Hi s tó r i cas e Filosóficas n a 

Un ive r s idade de L i s b o a e p o r t a n t o p a r a 

r e m a t e d u m a car re i ra escolar . E o que , 

em pr imeiro l u g a r , a va lor iza , é a sua com­

pa ração com os t r aba lhos q u e em gera l 

s e r v e m p a r a es te ac to . D e facto, a p o b r e z a 

in te lec tua l dos nossos e s t u d a n t e s a t inge aí 

a sua ma i s l amen táve l exp res são . Mas va­

lorizá-la de s sa m a n e i r a co r r e sponde r i a afi­

na l a depreciá- la : o l ivro de Magalhã is 

G o d i n h o e s t á m u i t o acima desse ambien te 

e t e m de ser o lhado , e com ju s t i ç a , como 

se t ivesse o u t r a s p r e t e n s õ e s mais sé r ias . 

Ve j amos o seu c o n t e ú d o . «A ques t ão 

— dis-nos o au to r — desdobra - se em d u a s 

faces d u m a só m e d a l h a : ex is t i rá u m a es t ru­

t u r a a •priori da r azão , s empre a m e s m a 

a t r a v é s de t o d a s as exper iênc ias , de t odos 

os ind iv íduos , de t o d a s as civil izações ? 

P o d e m o s c o m p r e e n d e r o d e v i r ? Po r o u t r a s 

p a l a v r a s : a r a z ã o t e r á u m a h i s t ó r i a ? e 

c o m p r e e n d e r á a h i s tó r i a ?» E ' e s t e o 

a s s u n t o da t e se e a just i f icação do seu 

t í t u lo . E compõe-se o l ivro de t r ê s capí­

tu los fundamen ta i s : O Mito dos Dois Mun­

dos, A Ciência e a Lógica Formal, O Esquema 

da Identificação e a História da Razão. 

N o pr ime i ro capí tu lo , Magalhã is Godi­

n h o anal isa a con t rad ição en t r e Opinião e 

Ciência, en t r e as necess idades rac ionais do 

s i s t ema do m u n d o e os dados sensíveis que 

êle fornece, p rob lema que foi a ques t ão 

máx ima a que se e levou o saber helénico, 

o fundameuto da cr í t ica eleát ica, o p r o ­

b lema chave legado por es ta escola a t o d a s 

as que se lhe segu i ram. E l e encont ra -se 

b e m definido e serve ao au to r p a r a toda 

u m a evocação da ciência g r ega . Con tudo , 

p a r a nós , o que h á de mais i n t e r e s san t e 

nesse cap í tu lo ó a filiação h i s tó r ica das 

dificuldades em que se deba te a filosofia 

no seu pr imeiro g r a n d e ensaio de se asse­

n h o r e a r do m u n d o . E s s a s p á g i n a s são 

r ea lmen te magníf icas quer na fixação do 

p o r m e n o r quer n a af irmação dum sent ido 

de h i s to r i a r em tudo ao nível da melhor 

ciência h is tór ica m o d e r n a . Sent imo-nos ten­

t a d o s a t r ansc reve r uma amo s t r a se a esco­

lha se n ã o so t o rnas se difícil pe la equiva­

lência de valor de todas as pa s sagens . 

A ciência g rega , pelo seu i so lamento 

das fainas p roduc t i va s , que p o r sua vêz 

r e s u l t a v a das condições sociais l igadas ao 

t r a b a l h o e sc r avo , não poude ir a té ao ex­

pe r imen ta l i smo . O sabe r conse rvou u m 

ca rác te r de de sp rend imen to em re lação às 

suas possíveis apl icações . A ún ica uti l i ­

dade em que a inda se compraz ia , foi o 

d u m a elevação moral dos h o m e n s (identi­

ficação da ciência e da v i r tude) , e i s to ape-

zar do signif icat ivo da l e n d a de Ta les , u m 

dos sete sábios da Grécia , que tinha pre­

visto um eclipse. O p rópr io Ar i s tó t e l e s , n a 

Metafísica, p r e g u n t a : «A ciência à qual 


